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ODiplamatas discutem retatúrlos apresentados

Decorre na nossa capital,
sob a presidência do cama'
rada Vitor Saúde Maria,
Comissário de Estado dos

Negócios Estrangeiros, o
primeiro Encontro dos Em-
baixadores da Guiné.Bissau
acreditados em países ami-
gos e org¿Lnizações interna'
cionais.

Depois da apresentação
do extenso relatório'do ca-

marada Comissári6 dos Ne-
gócios Estrangeiros e dos
directores dos vário5 depar-
tamentos que compõem es-

te Comissariado, os embai-
xadores expuseram, de ma-
neira concreta, e relatório

Dois importantes Pontos

- a discussão de decreto re-
gulador das condições de

ingresso e matrículas nos
vários níveis do ensino e dos
preparativos para as come-
morações do Ano Interna-
cional da Criança - preen-
cheram ontem a agenda de
trabalhos da reunião do
Conselho de Comissários de
Es¡ado. Este, como habitual-
mente, reuniu-se sob a p;e-
sidência do camarada Lliz
Cabral, Secretáric-Seral Acl-
junto do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado da
nossa República.

Recordamos que o cama-
rada Presidente Luiz Ca-
b¡al foi convidado a patro-
cinar o Ano Internacional da

das suas actividades, tanto
a nível político como diplo-
má¿ico. Estes relatórios des-
tinam-se a unir esforÇcs
para satisfazer as necessi-
dades crescentes, acelerar o
desenvolvimento qualitative
e quantitativo e apresentar
a experiência de cooperação
de um país em que conju-
gam os interesses nacional
e internacional.

Após a apresentação das
sínteses dos diplcrnatas que
ieve luga¡ na sessão de on-
tem, passarseá à fase dos de-

bates tendentes a proceder
a uma coordenação e unifor-
mização de acções no estran-

geiro. Esta importante reu.
nião assinala uma nova di-
mensão da nossa integração
no plano das relações exie-
riores, aplicada numa poli.
tica enraizada nas nossas
realidades nacionais. (

NOMEAçÃO DA MESA
DA RRESIDÊNCIA
E DO SECRETARIAI}O

A sessão de terça-feira de
manhã revestiu-se de um
carácter técnico. Comportou
a..nomeação da mesa da
presidência e respectivo pre-
sidente, Çarge para o qual
foi eleito, por aclamação, o
cama¡ada Victor Saúde Ma-

tia, Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros,
que será assistide por dois
vice-presidentes. Foi igual-
mente eleito q secretariado,
cujo relator desipado é o
camarada Filinto de Barros,
nosso embaixador em Por-
tugal, apoiado por quatro
assistentes.

Após a eleição da mesa da
presidência e a do secrete.
riado, o camarada Lonel
Vieira, director-geral do Co-
missariado de Estado dcs
Negócios Estrangeiros apre-
sentou o seu relatório que

(Conttnua na pdgfna E)

As eleições de novos comi-
tés do Partido nos bairros
e locais de trabalhe de Bis-
sau, vão ser realizadas reso

pectivamente nos dias 17 e 13

de Setembrcr. Esta infornia-
ção foi. dada pelo camarada
Manuel Santos (Manecas),
Comissário da Informação
e Turismo e responsável da
secção de Organização e Fc¡r-
mação de Quadros do Secre-

tariado do Conselho Nacio-
nal da Guiné do PAIGC, que
reuniu ontem com o comité
do Partido do Sector
Autónomo de Bissau, cola-
boradores e membros dos
comités dos bairros.

Na reunião, a que essis'
du o camarada José Araú¡o,
Secretário Executivo do CEL,
discutiu-se o programa ime'
diato de actividade dos cc-
mités dos bairros nos próxi-
mos tempos. O camarada
Manecas frisou que'o resul-
tados das eleições será divui'

gado a 19 de Setembro -
aniversário da fundação d

Partido - no acto público
ter lugar na data. ,

A ordem do dia da lef
rida reunião, que teve lugz
iro salão da Associaçãc O
mercial, compreendia igua
mente os seguintes ponto
campanha de inscrição c

militantes nos organism<
de base e candidatura dr
simpatizantes, seminári<
sobre a organização do Pa
tido e de base para a pop'
larização das decisôes c

III Congresso.
A campanha de inscriçl

de militantes nos organi
mos de base enquadra-se r
resolução do III Congresr
que determina que cad
militante deve inscrever-r
no comité do Partido do re
peciivo bairro ou local (

trabalho.

(Conttnua nâ p¡ig. t)

Luiz Gabral
felicita
Joachim Opango

lrro momento em que a Rr

pública Popular do Con¡

celebra o 18.' anivers¿írio t
proclamação da sua ind
pendência, o camarada I.u
Cabral Presidente do Ct¡:

selho de Estado da noss

República, enviou um tel
grama de felicit'ações ao s!
hornólogo congolês, Joachi¡
Yombi Opango.

Após desejar saúde, fel
cidade e votos de progress
e prosperidade ao povo am
go da Repúbli'ca Popular d

Congo, o camarada Pres
dente, formula no seu telr
grama, ss melhgres votos d

contínuo5 sucessos ao Pn
sidente Joachim Opangr

Por seu lado, o camarad
Victor Saúde Maria, Comir
sário de Estado dos Neg(
cio5 Estrangeiros endereçc
ao chefe da diplomacia cor
golesa um telegrama de fr

licitações no qual fonnul
votos de que as relaçöes er

tre os dois pafses, que *

caracterlzam pela amizud
e cooperaão, continuem
enriquecer através de ug
cooperação cada vez maio

Conselho de Comissórios

Ens[srm

e Anm lnüenmasional

da Criaruça em debate

Morreu o cqm<lrsdo Bqcor Ð
- Çe¡¡botente dq liberdode do Pdtrio

e deputodo dq ReEiõo de Bubq

Iqss¡

Criança, que, sob proposta
da ONU será assinalado
em 1979.'

A nossa organização de
pioneiro'5 "Abel Djassi" as-
sinalará o acontecimento
com numerosas actividacies
culturais, polÍticas e despor-
tivas. Um concurso de dese-
nhos será igualmente levado
a cabo em todas as escolas
do país.

Entretanto, decorreu neste
momento uma vasta campar
nha de implantação de es-
truturas, a nível nacional,
levada a cabo por aqueia, or-
ganizaçã,s e visando não
somente o Ano Internaci<¡-
nal da Criança, como Lam-
bém as comemorações, no
próximo ano, do XX Ani'¿cr-
sário do massacre do Pin-
djiguiti.

Faleceq por motivo de
doença, no Hospital Simão
Mendes, em Bissau, o depu-
tado da região de Buba, sul
do país, à Assembleia Nacio-
nal Popular, camarada Ba-

car Djassi, segundo inforrna
um comunicado da Presi-
dência da ANP, dirigida a
todos os deputados da Gui-
né-Bissau e ao povo em
geral.

Depoi5 de apresentar as
mais sentidas condolências
à família enlutada, a Presi
dência da Assembleia Nacio'
nal Popular afirma no seu
comunicado:

<,O nosso camarada Bacar
Djassi ligou-se, no inícic <ia

mobilização do nosso Povo,

à ideia de luta de libertaçãe
nacional no sector de

N'Djassane, tabanca de Gã-
-Gregório. Foi assim que es-

se nosso camarada, pela sua
dedicação à causa sagra<Ia
do nosso povo, passou a
desempenhar as funções de
presidente do Comité do
Partido na sua tabanca de
Gã-Gregório, cargo que sem-
pre assumiu com coragem e
entusiasmo. Nas eleicöes
regionais para a segundale-
gislatura da Assembleia Na-

cional Popular, foi eleito
deputado da região de Buba
ao órgão supremo da nossa
soberania nacionalr.

Secretârio Executivo do CEL
reuns-se c0rn estudantes bolseiros

Turismo: desenvtllvinlento
cautelCI$0

Entrevista com Manue! Santos

(Centrois )

Realiza-se hoje, quinta-fci-

¡a, pelas 15 horas e 30 minu-
tos, no Salão Amílcar Ca-

bral da Associação Comercial
Industrial e Agríoola da
Guiné'Bissau, uma reunião
de estudantes com o cama-
rada José Araújo, Secretá-

rio Executivo do Comité
Executivo de Luta do Parti-
do.

tudo para o próximo ano

lectivo. Como está previsto,

serão abordados as'suntos

ligados com os nossos estu-A esta reunião assistir'ão

os bolseiros em férias no
país e os candidator 

"dn'templados com bôlsas de es-

dantes no. e@s"ito.

(Contlnua'na pág. E)



Dos leitores

Segundo uma notícia Pu'
blicada pelo jornal lisboeta
<Diário Popular, partiram
do Tejo (Lisboa) as lanchas
<Ilhéu do Poilão" e "Cabo
Ro:rq, da nossa Marinha de
Guerra, que viajam sob g
comando de Manuel dos
Santos da Cruz, chefe da
esquadrilha de lanchas de

UM PAPEL
PREPONDERANTE

\

EduardoMontelro,
25 anos, professor - Quan-

A lmprenso de Bolqmo
Não é novidade para os habita¡rtes de- -Bolama

falar-se na transferdncia ita Imprensa Nacional
para Bissau; já os antigos donos 9 pretenderam
fazer por iuúmeras v(zes, mas o pgvo,- sempre o
povo, irunca permitiu a saída definitiva da Impren-
ia para BisJau. Que noutros tempos o fizessem,
nadä era de estranhar, pois quem é que não sabe
que isto andava aq sábor dos interesses de cada
,i--Z tvtãs hoje, quã tudo é nosso, não se justifica
que pensem em arrancar deste solo uma -coisa que
alqui-nasceu, cresceu e é ainda hoje possivelmente,
dentre os dois sectores porque se reParte a Que
mais rendimento em trabãlho está a dar. Que bom
seria que os actuais responsávei5 pela Imprensa
pensasiem antes em agrupar nesta velha e querida
-Bolama tudo aquilo que os antigos donos tiraram
nara Bissau! Porque não? Não haveria melhor pren-
ãa para Bolamai quando festejar o Centenário da
Impiensa no próximo ano do que ver tudo agru'
Dado na terra mãe.

Que belo exemplo dariam esses camaradas!
Noutros tempos foì a Secção de Boletim Oficial;
ultimamente ã tÍtulo proviéório (?...) a Secretaria,
e qualquer dia lá irá parar o resto. Responsáveis
da^Imfrensa: - Não-venho de maneira-alguma
criticai o interesse que tenham em'ter tudo agru'
pado, para assim'pfocufarem tirar o máximo de
ien¿imento; mas sim lembrar que a Imprensa é
de Bolama. Venham para Bolama com tudo o que
lhe pertence. Então sim. O povo será o primeiro a
sorrir de contentamen¡g pelo vosso gesto.

Bolama precisa de tudo o que lhe pertence e
que os antigõs mal,feitores lhe roubaram. Será sem
drivi¿ã alguma, um passo em frente para a-Recons'
trução. O Cen¡enário da linprensa só poderá ser
condignamente .festejado pelo povo de Bolama, se
tudo ó que lhe diz respeiio estiver reunido dentro
do prédio que lhe serviu de berço.-Bolama tem todo o direito de caminhar lado a
lado com o desenvolvimento das outras terras, mas
para tal, terá que se melhorar os meios e não des'
mantqlá-los.

De alguérn (lue aml de coraçãe esta I'lha.

O pois

P
Decorre desde anteontem,

pela quarta vez (depois da
nossa independência total),
no Jardim Infantil qTitina
Silá>, o seminário de qua'
dros do Instituto de Amizæ
de. Este seminário, que con
ta com a participação dos
responsáveis dos internatos
das diferentes regiões do
país, de professores e de
alguns antigos alunos da
EscolrPiloto, destina.se à
avaliação d o s trabalhos
realizados durante o ano
lectivo findo, das dificulda-
des encqntradas em todos
os domínios, para em cof
junto procurar soluções pæ
ra melhorar o trabalho na
próxima época escolar.

A pedido da camarada
Lilica Boal, directora'geral
do Instituto de Amizade, os
participantes prestaram, no
início da cerimónia de aber
tura, um minuto de silêncio
em honra do camarada
Francisco Mendes, gu€,
além das suas qualidades

Homem novo

Seminório de Quodros do lnstituto Amizode

Umq pedo
orq serv¡r o

gogro novq

de dirigente do nosso Par
tido, foi um grande amigo
e defensor dos interesses do
Instituto de Amizade.

Na sua intervenção, a cæ
marada Lilica Boal destacou
as actividades realizadas
nestes quatro anos da nof,
sa independência total, nc
meadamente a transforma.
çäo dos objectivos ideológi-
cos do Partido em objecti'
vos políticos do Estadq, a
criação dos instrumentos de
execução desses objectivos,
o estabelecimentq das es-
truturas do Estado, sobrer
tudo a estrutura de forma-
ção de quadros. O Institu.
to de Amizade - sublinhou

- co¡rtinua neste motrnento
histórico a sua luta, a fim
de cumprir cada vez mais
a responsabilidade que lhe
foi legada desde os tempos
mais difíceis - os da luta
de libertação nacional.

Os responsáveis do Parti'
dq e do Estado sabem que
o Instituto de Amizade cod

ta com uma equipa pedagô
gica inestimável. O Instittf
to foi criado num momento
único da vida do nosso pof
vo, momento esse em que
aquele que foi o fundador
do nosso Partidq imagina:
ra o fnstituto de Amizade
como um viveiro original,
quanto ao processo da luta
de formação do Homem
Novo. Este instrumento for
jou'se e forjou os horrens
com uma pedagogia nova.

A luta que o Instituto de
Amizade trava nesta fase

- explicou Lilica Boal é
tão difícil, senão mais di-
fícil, comq aquela que trd
vou durante a luta armada
de libertação nacional. Eis
a razáo porque cada um
de nós deve esforçarse por
dar o melhor de si mesmq
dentro do caminho traçado
pelo fundador da nossa na'
cionalidade, o imortal ca.
marada Amílcar Cabral, pæ
ra que os jovens possam
corresponder às exigências

desta importante luta - a
reconstrução nacional, tal
co,rno corresponderam os
seus pais na luta armada
de libertação das nossas
terras.

cO apolo que o Partldo,
o Govemo e, partlcularmen
te, o Presldente da nossa
Rqnibllca, nos têm dado e
sontlnuam a dar, só au'
menta as nogsag responst'
blltdades de vlgllâncla cont'
tante no ormprlmento das
nossas tarefasr, afirmou a
camarada Lilica Bqal.

rEstou certa - acrescenÇ

tot¡ Lilica Boal - de que

as conclusões que lrão, salr
deste semlnárlo rnelhorafáo
conslderávelmente a vlda
das nossas crlanças, sobr€f'

tudo, a sua formação lnter
gral. Isso contrlbulrla Para
a reallzação, no nosso Pafs,
do Ittr¡ fnter¡¡clonal da
Crlançar.

Este seminário tem o
encerramento Previsto Para
o próximo dia 20.

Lancha para ¡ Marinha de Guerra

Por iniciativa do Gabine'
te português para a CooPer

ração, vai ser construído em
Bissau, num terreno exis'
tente entre a chancelaria
da Embaixada portuguesa e

a residência do embaixador,
um centro cultural aPetre'
chado com uma biblioteca,
uma sala de leitura, duas

salas de aulas e um recin'
to, polivalente destinado à
prática de teatro, à Projee
ção de filmes e à realização

de exposições.

A responsabilidade do
projecto foi entregue a Jo'
sé Fanha, nqme mais co-

nhecido do Povo Português
pelir sua intervenção Poéti'
ca, mas que é também af
quitecto de mérito. José

Fanha, que ontem regres'
squ a Lisboa, depois de uma
estadia de uma semana no
nosso país, deverá ter o
projecto concluído em fins
de Setembro. A construção,
que se iniciará nessa altura,
deverá estar conclulda no
próximo mês de Janeiro.

A iniciativa, que teve en'
tusiástico apoio por parte
do adido cultural da nossa
embaixada em Lisboa, ca'
marada Bartolomeu, recer
beu agora um novo impul-
so, pelo interesse manifestr
do pelo embaixador Poftu'
guês no nosso país, Pinto
da França.

Para a construção do edi'
fício está atribuída uma veP
ba superior a dois mil con'

tos, à qual se virá a acres-
centar o valor de alguns
milhares de livros e dq ma*
terial de projecção de ciner
ma.

Na intençño dos respon
sáveis pela iniciativa, o Cen
tro Cultural Português virá
a desempenhar um impor
tante papel no intercâmbiq
de experiências culturais en-
tre os nossos dois pafses,
contribuindo para a anima'
ção cultural entre os resi-
dentes portugueses, dando¡
'lhes a conhecer as expres'
sões culturais guíneenses, e
promovendo também o co-

nhecimento da verdadeira
cultura portuguesa entre o

nosso povq.

Nota da Redacção - A opinião do nosso leitor
merece-nos respeito pelas justas preocupações que
revela. Porém, quer-nos parecer que o problema foi
mal abordado.

É, de facto, preocupante para os habitantes de
Bolama verem desaparecer da sua terra algun5 pos-
tos de trabalho. É, legítimo que esperem vðlos pre'
servados ou substituídos por outros, para que Bo"
lama não se transforme numa cidade abandonada.
Mas a solução não está em voltar atrás, àquilo que
era há cem anos (se o camarada pensar bem, verá
que a situação nesse tlempo era mil vezes pior...),
regressar cd¡n as máquinas ao .velho prédio que
serviu de berçor à Imprensa de Bolama.

Não podemos avançar para a frente com os
olhos virãdos para trás. Aquilo que se tornou ob'
soleto, que deixou de ser funcional ou rentável,
tem que ser sub'stituído por estruturas novas que
se adãptem às actuais necessidades do país (e não
às de cem anos atrás).

Centro Cultural
será inaugurado

Português
em Janeiro

Gontaoto¡ ontro
I Informação
o Turismo
de Portugal e

da Guinó-Bissau

Partiu ontem Para Porttr
gal o camarada Alcibíades
dos Santos Tolentino, Con'
selheiro do Comissariadq de

Estado da Informação e Tu'
rismo que, durante a sua
estadia naquele país, efec'
tuará contactos com a Ss
cretaria de Estado da Co.

municagão Social e com a
Direcção€eral do Turismo.

Segundo o camarada Al'
cibiades Tolentino, esta via"
gem vísa o prosseguimento

dos contactos anteriørnen
te havidos entre os dois de:
partamentos.

guerra do nosso país.
As duas unidades, que fo:

ram construídas em Fran-

ça, fizeram uma Primeira
escala em Lisboa e tocarão

ainda na Madeira para rea:

bastecimento, rumando en'

tão directamente Para a

nossa capital.

de o Povo

Gostq de teotro ?
O teatro é uma actividade muito importante no de:

senvolvimento cultural de qualquer sociedade, quando

realmente serve os interesses das massas trabahadoras'
Na nossa terra, como as outras actividades culturais,

o teatro está em embri6o. Torna'se deste modo necessá'

ria uma participaçãe positiva dos jovens da nossa terra,
no sentido de dar continuidade a uma obra de recsns-
trução cultural, que também é um dos objectivos da
Reconstrução Nacional.

Hoje abordamos no nosso inquérito um tema rela'
cionado com cultura nacional, sobre o'qual quatro, pes'
soas nos deram a sua opinião:

Gosta de teatrC?

to a mim, penso que o tea:
tro tem um paPel Prepon'
derante na revalorização da
nossa cultura. No nosso país
o teatro deve abordar mili'

tantemente temas dq nosso
passado e o do nosso Pre'
sente, nomeadamente a nos'
sa luta de libertação nacio-

nal e a fase actual de Rer

construção.
O teatro é uma modalidr

de artística que deve ter
um incentivo, porque é uma
forma de exprimir os legí'
timos anseios das massas
populares.

SOFREU UMA GRANDE
TRANSFORMAÇÃO.r

Mamadrl Embaló, fi¡nclo'
nário prlblico - O teatro
na nossa terra é um¡ acti
vidade cultural que sofrzu

uma grande transformação
em relação à época colonial.
Durante essa época, não ha-

via interesse em se desen'
volver essa modalidade, po,r
que o que se podia rePre
sentar através do teatro
não correspondia aos nossqs
interesses culturais. Actual'
mente, tem.se feito um
grande esforço nesse sen'
tido.

Nesta fase de Reconstru'
ção Nacional, uma das nos
sas principais tarefas é sa'
lientar a nossa cultura.

Pensg que, na nossa ten
ta, o teatro, assim como al-

gumas outras mqdalidades
culturais, não tem, ou não
lhc dão, a importância devi'
da. Essa modalidade é quæ

se esquecida no seio da nof
sa massa juvenil. Apelo pæ

ra.que se incentivem os jon
vens a participar no teatro
e que os grupos teatrais
existentes devido à boa von-
tade dos seus componentes,
saiam para o interior do
país, para conhecerem de
fundo os problemas e a cul.
tura tradicional, como por
exemplo as danças, as ca¡l'
ções, os contos e muitos ou'
tros tipos de expressáo cul'

tural, para que desta forma
possam melhorar o seu con
teúdo artístico, podendo
desta forma transmitir uma
parte da nossa cultura atra-
vés do teatro.

Este apelo dirigerse mais
directamente ao grupo tea-
tral cEsta é a nosso Pátria
Amada>, que de mo¡nento
está mais avançado e tem
mais possibilidade de vir a
representar a realidade cul-
tural da GuinåBissau nou'
tros cantos do globo, como
já o fizeram em Cuba pe
rante jovens de todas as nd
cionalidades.
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O Pais

Oferto
porluguestt

Numa cerimónia realizæ

da na terça-feira, na Em'

baixada portuguesa, o em'

baixador Pinto, da França

fez a entrega de um dørati'

vo do Governo português,

constituido por 8 cadeiras
de rodas, aq Comissariado
de Estado dos Combatentes
da Liberdade, representado
pelo camarada José Alnei"
da, técnico administrativo
desempenhando as funções
de Director de Serviço da'
quele Comissariado.

Durante a cerimónia, o
embaixador Pi4to da Fran'
ça proferiu algumas pala-
vras, salientando estar pre'
vista a possibilidade de
cooperação entre Portugal e
GuináBissau neste domínio.

() camarada José Almeida,
p(rr sua vez, agradeceu a
oferta, em nome do nosso
gqverno, manifestando todo
o interesse em desenvolver
os laços de amizade e coo-
peração com Portugal.

A folto de pe¡xe

Abqstecimen?o d
aa

everq recomeçor
nq proxrmc semqn@

Por motivo de avaria das entanto, se as avarias não

câmaras frigoríficas da So. estiverem reparadas até ao

O Comissório
do Agriculturo
visitq o regiõo

de Gobú

frigo (Sociedade FrigorÍfica
da Guiné'Bissau), a Socie
dade Mista de Pesca <Estrs
la do Maru não tem conse-
guido abastecer os merca'
dos coqrr peixe e marisco.

A reparação das mesmas
deverá estar concluída na
próxima segunda feira

e Direcção'Geral da .Es-
trela do Mar> informou'rios
que têm cerca de 300 tons
Iadas de peixe nas câmaras
frigorificas dos navios pes'
queiros, mas estes encon'
tramse ae largo, na medida
em que não poderão per
manecer atracados muito
tempo para descarregar 7 a
l0 toneladas de pescado por
dia (o que a população da
uu¡ne consome ctrarramen-
te) pois o aluguer do cais
custaria muito dinheiro. No

dia 20 deste mês, a Estrela

do Mar terá que exlrortar o

pescado para evitar que se

'estrague, Contactamos o Di'

rectorGeral e o Director-

'Ccmercial da Sofrigo, rer
pectivamente, Victor Va'

main e Mário Fernandes

que nos referiram em pri'
meiro lugar a escassez de

rnaquinarias, acessórios e

técnicos de manutenção
pa.ra as doze câmaras frigo-
ríficas que existem na So-
frigø <Esta rnaquinaria
edste desde s ternpo colo-
nial, e Já se enocntra bas'
tante ultrapassada. IIá falta
de peças sobressalentes,
e de técnlcos capazes. Coo.
seguimos manter algumas
câmaras a funcionar co¡n
certa dtficulclade com al-
guns acessórios que va¡nos
ananjando aos poucosD.

A falta de peixe que se
regista no me/cadq há cerca
de um mês é proveniente
somente da falta de insta:
iações frigorificas em Bis-
sau, na medida em que a
única empresa de frio que
existe em todo o país é a
Sofrigo. No entanto,, o pro-
blema agravou-se mais
quando se avariou o com.
pressor de 2 câmaras, com

capacidade de 70 a 80 tone

laCas, cornprado o ano pas'

sacio. <Supomos que tenha

apanhado calor demasiado,

derlvado aos cortes de ener
gia eléctrica, pols, na ener'

gia chega a atingir aqui cer
ca de 480 kllowatts, o que

deve ter levado a partirem'

3e os pistões> salientaram

os responsáveis da Sofrigo.

O problema foi posta à

Secretaria de Estado das

Pescas. Esta trato,u de con-

tratar em Portugal um téc
nico de frio que deverá cher
ga): no próximo sábado.

Alem de consertar as câ'
nÌaras avariadas, esse tée
nico fará um levantamento
de toda a maquinaria velha
<¡r-re tenha que ser substituÍ'
da por máquinas modernas.

"Este é turr problema que
dc facto nos ultrqpassou,
mas estamos a fazer todos
os esforços para pôr pelo
menos duas câmaras a fu¡¡
cionar até segunda'feira>.

Ë de salientar que já se
encontram em Portugal vá'
¡'ios técnicos nacionais a
formarem'se neste domínio
nlas, enquanto isso está'se
a estudar a possibilidade de
rccrutar dois ou três técni'
cos estrangeiros para dar
pequenos cursos.

AMILCAR GABRAL

A prática revolucionâria

¡.

À fim de se reunir com

os responsáveis pelos pro'
jectos de algodão, artoz e

mancarra em curso na re
gião do Gabú, encontra-se

desde anteontem nesta c¿b

pital regional, e camarada

Samba Lamine Mané, Co-

missário de Estado da Agri.
cultura e Pecuária.

Sendo a agricultura um
factor decisivo na actual
luto de reconstrução nacio
nal, porque ela terá que
produzir aquilo que oonsu-
mimos, e tendq em conta a
falta de chuvas que teve
efeitos catastróficos no ano
agrícola de t977, o Comis'
sariado de Estado da Agri-
cultura e Pecu¡íria desen'
cadeou este a.uo uma verda-
deira campanha junto das
populações e uma rigorosa
fiscalização aos responsâ-
veis regionais encarregados
de fazer executar as ordens
emanadas pelo organismo
competente.

Recordsse que q camarã
da Sà¡aba Lamine Mané
tem vindo a realizar cons'
tantes visitas de trabalho
a diferentes sectores, s€'
guindo de perto os traba-
lhos que as populações lo'
cais têm vindo a levar a ca-
bo.

Existe uma grande preo-
cupação por parte dos res-

ponsáveis do CEAP pelo

facto de alguns projectos

industriais dependerem es'

sencidlmente da agricultu.

ra. Esses projectos só po.

derão tornarse exequíveis

se a agricultura puder as-

segurar-lhe5 uma produÇão

certa e a.nual.

Esta produção para a iu-

dústria e, principalmenre,

para melhotrar a'vida dos

rìossos camponeses, exige

esforço cada vez mais do
CEAP, pelo que a preocu-
pação do camarada Samba
Lamine Mané, é a de orien
tar (in loco> os trabalhos,
com vista a melhorar a
produção e a produtivida-
de.

Nesta sua viagem à re-
gião do Gabrl, o camarada
Comissário Samba Lamine
Mané, é acompanhado pelo
responsável nacional pelo
projecto da rrrâûcârrâ, câ-
marada Manuel Dias Junior.
Durante a sua permanência
nesta localidade, terá con-
versações com o camarada
Lay Seck, Presidente do Co.
mité de Estado daquela re
gão, oom quem visitará
todos os projectos relacio-
nados com a agricultura
que neste momento estão
a ser levados a cabo nessa
loc¿rlidade.

Cabo Verde

Actividades seguradoras
em debate

Durante este ano, aumentámos consideravelmen'

te o nosso potencial de 'ffogo, assim como os con-
tingentes de certas regiões. Os nossos combatentes
deram provas duma maior experiência. Pusemos
fora de combate (mortos ou feridos) mil e quinhen'
tos a dois mil militares inimigos (portugueses e

mercenários africanos), destruindo ou inutilizando
quase uma centena de véículos de tipo diverso (car-
ros blindados, camiões, jeeps) e apanhámos cente-
nas de armas, uma quantidade importante de muni-
ções e outros materiais de guerra.

Fizemos progressos na coordenação da acção
das nossas forças armadas operando no mesmo sec-

tor e procurámos coordenar eficazmente as nossas
ficações importantes efectuadas no decorrer deste
ano na estrutura e direcção das forças armadas,
procedemos presentemente à consolidação do's cc,"

mandos e direcção das forças armad¿5, procedemo5
presentemente à consolidação dos comandos locais
,(frente e sectores) à criaçãe de um novo comanclo-
para a frente leste e a r¡ma participação permanen-
te da direcção superior do Partido nas actividades
militares, pela presença de delegados da Comissão
polÍtica junto de cada frente. Conservando a auto-
nomia relativa dos comandos para as questões ope-
racionais, ref,orçárnos o carácter centralizado da

fr direcção da luta por uma ligação mais estreita en
tre as três frentes e o conselho de guerra. Para le.
var a bom termo uma melhor coordenação da luta,
precisávamos urgentemente de meios eficazes de
telecomunicações.

Além disso, oom a promulgação da Lei de ju+
tiça militar, publicada em 19 de Setembro últinro,
por ocasião do XI Aniversário do nosso Partido,
criámo5 um instrumento útil ao reforço da disci-
plina no seio das forças armadas.

Nas ilhas de Cabo Verde, s noSSo Partido que

consolidou as suas fileiras e realizou progressos

imporrtantes no plano de mobilização de massas pÞ
pulares, está decidido a passar à acção armada o
mais cedo possível para responder às violências
criminosas dos agentes colonialistas. Apesar das

dÎficuldades inerentes a este caso, devemos desen-

volver a luta por todos os rneiob nesta porçãe do

nosso território nacional. Fá-loæmos,

A situação no plano da luta armada é portanto,
em geral, favorável. O inimigo está na defensiva e

nós tom¿mos a iniciativa em todas as frentes. É

preciso todavia, estar consciente do facto de que o
inimigo, economicamente bom mais forte que nós,

dispõe ainda de reseruas, humanas importantes e de

meios materiais eficazes para continuar a guerra

Numa' reuniãe pública
rcalizada em S. Vicente, e
em que participaram e di.
rector do Instituto de Se-
guros e Presidência Social,
dr. Dias Camelo, o secretá.
rio de Estado das Finanças,
camarada José Tomás Vei.
ga, definiu os moldes em
que. as actividades segura.
doras deverão ser orienta-
das ne jovem país.

<O lnício da nossa activl-
dade representou o culmi-
nar de um processo gue d¡¡.
rou nove meses> - afirmou
José Tomás, esclarecendo
que q ISPS é uma empresa

inteiramente caboverdiana,
criada (com o fim de ser.
mos nós memosr a fazer os
seg¡rros em Cabo Verde,
para combaterrnos uma cer-
ta dependênch nó sector.
O Secretário de Estado das
Finanças, continuou expli-
cando que foram criadas
modalidades de seguros
adaptadas às condições de
Cabo Verde e que todos os
caboverdianos poderão be-
neficiar dessa criação. Nes-
sa reunião participaram
também representantes do
Governo e do Partido, no
Mindelo.

Ajuda da 0llU
Cabo Verde irá receber

1,3 milhões de dólares US
para as vítimas da seca, ao
abrigo do Programa de Ali'
mentagão Mundial das Næ

ções Unidas. O presente au-

xílio está inserido na ajuda
de emergência de um total
de cerca de quatro milhões
de dólares, que abrangerá
igualmente aEtiópia e o
Sudão.
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Entrevista

Turismo * desenvolvimento couieloso

que, estamos a trabalhar
para aumentar a capacidade
hoteieira de Bissau, onde
dotareinos o Hotel 24 de Se.
tembro com mais 20 suites
e remodelaremos q Grande
f,Iotel. Com a conclusão do
conjunto de apartamentos
que .estamos a construir
para alojar os cooperar¡tes,
esperamos poder libertar,
em breve, o Hotel Ancar,
onde passarenos a dispôr
cÌe 60 quartos. Também em
Eafatá e Boia:na estão em
construção duas pequenas
unidades, de 20 camas ca'
da, que deverão estar con-
cluídas brevemente. Em
todos estes projectos há um
denominador comum: todo
o ûrvestimento é nossq, e
cad¡ uma das unidades ho-
teleiras ficará sob o con-
trclo do nosso, Estado.

I
I

¡{0"r¿A CAI{R.EIRA
/ì^É[IEA SEMANAL

oN.P., - Sþrá também
possível atrair investimento
estrangeiro sem eu€, em
coriti"apartida, t enh a m o s
que cecler posições de con'
trolo?

C.M. - Sim, é possível e
é mesnio es$a a condição
necessária a que aceitamos
qualquer projecto. Recebe'
mos já uma proposta, dum
operador italiano,, que nos
parece muito viável. Trata-
-se da ventana, uma agência
cle viagem de que a FIAT é
proprietária, e que se pro:
põe investir na construção
de hoteis que serão geridos
por nós e que, ao, fim de
algrins anos, passarrão para
a propriedade do nosso Es
tado. A amortização do in-
vestimentq será feita pelo
valor da instalação dos tu'
ristas que eles nos envia-
rem.

oN.P.o j O transporte dos
g,:r¡pos alé ao nosso país
tcm sido feito utiliza-ndo ape.
nas as carreiras regulares.
Frevê'se o. recurso aos voos
.,,charter>?

Carn. M. - De imediato,
.¡.:'u. Cs r<:os fretados são

rentáveis com lotações com'
pletas, e nem enr Bubaque
¡-i js poclemos acolher de
r.riÍ.rÍr só vez, toda a lotação
ilüt¡ r.chai"tei'". .Ass!m, conti-
nLlaremos a r:eceber peque-

nos grupos de algumas de-
:;arì]:::s alc pessoas, c9mo os
(j!r,r nos tôm visitado.

Além da Fiat, já temos
traballiado com uma orga'
:.ti:.;:.';ãr: c'l.c trabalhadores
,.i.lii::r:i',, c etlistegr perspec
tivas de trabalho co¡n uma
agência de viagens portu-
LìLi.rsa. As ligações aéreas
:.c,r'"tla:;es a.ctualmente exis'
teiries são insuficientes,
i:L'...s esperamos a entrada
cm funcionamento, a breve
prazo, duma carreira sema:
nl-rl Lisboa - S. Tomé, que
f¿',rá escala em Bissau. Esse
reforço descongestionará,
para jâ, as ligações eústen'
tes.

sfJEoRDft$AçÃo
AO QUADRO GERAL

DÐ ÞËSE}.I\¡OÍ,VIMENTO

<N. P." - Para além da
estadia na praia e das visi'
ta.s ao interior do paÍs, que
outras formas de captação
clo pccler de compra dos tu'
r:l.:tas poCerão desenvolver-
'sc?

Cam. M. - O turismo no
:^,ossc país poderá estar ao
alcance de qualquer trabr
lh¿rdor - mesmo não mui'
to qualificado - Cos países
inCustrializadcrs, No ano.
passado, por exemplo, visi'
târamnos cerca de 150 ita'
lianos, que permaneceram,
em média, 13 dias entre nós.
Crda u¡¡r clelcs deixou'nos
c:-'rca cle 10 rnil pesos em
d.ivisas. Não será difícil que
outr:os deixem bastante
rnais. Po¡ aqui poCemos
'"'cr', de factc, a importân'
cia que mesmo um pequer
no fiuxo turÍstico bem or
s:,lrizadc poderá ter.

Para tirarmos o máximo
rendimento dessas visitas,
ri Li:::essí¿rio que possamos
pi.'orluzir q.nase tuclo que os
turistas co,nsomem. Mas is-

sc, já nos projecta para um

nìano rnais vasto, que é o
de serrnos auto-suficientes
no sector alimentar. Deve'
¡rr:s clar atenç¡io, a certos
produtos âlimentares que,
para o turista, terão 

^;.;r.-,:trccão do exotismo.
Por outro, lado, as autori.

d.aclss iigad.as ao nosso ar-
tesanato estáo a desenvol'
ver um grande esforço pa..

ra estimular a produção de
obiectos de arte tradicional.
Para além dos dois centros
de artesanato que existem
em Bissau, procura.se inter
íes:iar-se os artesãos tradi-
cionais por uma produção
qt'"e, normalmente, não teiti
objectivos comerciais. Não
pc;lernos esquecer que a-

arte de certas etnias, como
cs Nalús e os Bijagós, foi
objecto de saque, pela. b,-rr-
la ou pela força, por parte
dos coionialistas. Natural'
mente, os artesãos retrai-
ram'se, e, neste momentq,
estão desmotivados para a
'::o;lr-rçáo cla sua arte. Por
outro lado, comc, muitos
deles têm uma economia
de subsistência, a produção
para- r'encla náo laz nenhum
senticlo. É, necessário - mas
é difícil, dada a dispersão
clas populações nessas zonas

- fomentar o comércio, Ie-
vancio até lá certos produ:
tos que melhorem as con
dições de vida dos campo.
nes;es, e para cuja aquisição
o dinheiro passe a ter um
siElnificado.

Por todas estas questões,
que só abordei superficial-
mente, já poderá ver que a
captaçãq do poder de com.
n;'a dos turistas é um ob-
iectivo muitíssimo secundá.
ric de todo um projecto de
'clescnvolvimento que visa,
em primeira e última iny
tância, o bemþstar do nos-
so povo c o progresso da
nossa terra.

Cuba 7 8

Já no lnterior c

r\ juventude da Gui
Cabo Vercle, sob a din
de sua organização de
g'-:i!rcìa, a Juventude A
n:: Arníicar Cabral, teve
participação plena de
s'a':.rfle c dc co¡rsciênc:
seu papel como membl
grairile cornunidacle d
i'enlurcie mundial, em

1;.:ra ro;i.ta:ie<iade, a ¡
a amizade eutre os p
Durante os nove ines(
veis dias do X,I Fel

l,'lr.:r-,r.lial cia .Iuventude r

Estudantes que se viv
c.,.¡ (jri'o:r, r"rs jovens cir

tria de Cabrai tiveram
sença meritória nas a

Cac.les polticas e cult
que ccnstituíram este
de evento. A JAAC m¿

a sua presença nos mee
ci,l si-)ii.i:iri::c[¡.cle con' c
vos da Á"frica Austra
íi.-'gc'a, de Moçambiqu
Palestina, ,lo Sahara Oc
tai, cto Vietnam, da C,

e ccr.rn todos os outrot
vos que lutam pela su

dependênci¿ política, c<

tcclas as formas de exç

ção do homem pelo hol

OKINKA PAMPA FOI
CENTRO DE ATENçÕ

Os nossos grupos
ca!.s, 0s Tubarões, da l
þiicu irmrii de Cabo Ve
It'Iarna Djombo, da C

-Bissau, c*s nossos intt
tes de canções política
r¡¡11¡-.3 têiìtral nacional
ka Fampa, foram gr
ûrente apreciados e aP

clcs em todo's os locair
dc tiveram oportunidai
actuar. Okinl:a PamPa,
.ìs suas belas exibiçõr
clanças e cantares, chei
rítmo e vida, foi reah
r;, ccntro Cas atenções,

Era na tarde de 28 <

lhc, pcr vc¡ita clas 1ó

e 30. Com o nosso trâ
b'usas azui celeste, cal
saias dc um azul ma
curo, partimos do C

<Salvador Allendeu pi
desfile do acto inau
que nos levaria ao Er

qrr¡scqrennos o perd.en
o controlo dc¡ nosstr

- fs¡f¡svistq cCIm o cqmgrqdo

F{õo nos
¡

mentc aos investimentos
dos operadores estrangeiros
qtre, clepcis, passam a ter o
contlo.o exciusivo da orga'
nização das viagens e da
exp.oração Ce toda a activi-
dacie tur'Ística...

C. M. - Não estamos dis-
postos a perrnitir isso. O nos'
so paÍs tern que ser dono
da sua economia, não po<le
lintitarse a alugar fatias de
tciia e a fqrnecer mão'de:
'obra ao capital estrangeiro.
É, no enianto possíve, cne-
gar a acorcios com capitais
csriangeiros nq sentido de
esles investirem na Guiné
uo Sectqr do Turismo, desde
qucì sejam salvaguardados
os interesses d9 nosso povo.
E há ainda outro factor de'
cisivo, este de carácter so-
ciai. Sabemos como,, muitas
vezes, em torno dos corn
ptexos turísticos destinados
a estrangeiros, geraimente
cQm grande poder de com-
pfa, se gera a corrupção,
puiula a prostituigão e todo
o género de parasitismo. A
inhuência que esses corpos
estranhos introduzidos no
colpo de uma nação pobre
pocÌem ter, particularmente
na slla juventude, justifica
que avancemo's co,m gran-
des prccauções, pois não es
tainos dispostos a arriscar
os inteiesses fundamentais
do nosso povq e a expôr a
iiossa juventude aos perigos
c1a corrupção e da degene-
iescência moral.

COI\ISTRIJTR PEQUENAS
UI{[DADES
UiSSIIIIIÌ\IADAS
I'E{,O FAÍS

I

.,N.P..., - COmpreende-se
assim que os projectos nes-
te nromento em execução se
cinjarn a pequenas unida.
des hoteleiras, espalhadas
pcr diferentes locais, evitan-
do o surgimento de <cida-
des turísticas" só para es-
trangeiros. Nessa perspecti-
va, o que é que existe em
anclamentq?

Cam. M. - O único com-
plexo turÍstico de que dis
pcmos neste momento é
i3ubaque, e, co,mo sabe, des-
tiira-se tanto a estrangeiros,
corllo a nacionais. A capaci-
dade cie Bubaque é de 724
camas, rnas esperamos am.
piÍá la, nurn futuro próximo,
ilera 200. Vamos aÍ cons.
trurir um restaurante e um
conjuntc de "bungalows".
IVIas quereraos que os turis-
tas que nos visitem não fi'
quem confinados a uma

praia, mas que possam visi-

tar o país. Por isso, a par

ccm a ampliação de Buba-

economtt
Mqnuel Ssnfos

Factor de grernde irnpcr'
tância para a economia cle

muiios peqLlenos paises em
desenvorvimcnto, o turismo
não co'nheceu ainda entre
nós a prcjecção que a be:
leza das nossas praias e os

atractivos do nosso c,ima.
aliados à ínciole hospitaleira
do nosso povo, poderão per'
mitii'. a jus;rirear as pie-
cauçóes - ou, como à prr'
nreua vista poderá pa{,ecer,

a morc¡siclade - cc¡m que
as auloi'idades responsáveis
peio turisnro na Guiné Bis'
sau têr-}l encara,lo o desen-

voivir¡rento da indústria tu'
rística, e¡iistem razÕes eco'
nónicas e, principalmente,
razões sociais e políticas
que quisemos connecer.
.L'aLa isscr, aboiclái¡os q ca:

marada l,{anuei Santcls
(i\lanecas), mernbro do CSL
cio Partido e Comiìsário de

Estaclc, cia Informação e

Turismo, que nos concedeu
uura curta rnas esclarecq
dora entrevista.

Começando por referir as
ct-¡it^iciur:anres econórnicas
c¡iic liilitain a criação das
iniiacst¡uturas necessárias
a Lima indírstria tur'ística
qlie parte, praticamente, do
uada, o carnarada Manecas
afirmou nos:

Cam. tll. - O desenvolvi'
mentr do nosso parque ho'
teleiro, e a criagão de estrtf
t'rrias necessárias ao acolhi'
mcnio de urr afluxo turís-
tico significativo exigem'
'nos investimentos muito
grancies, que nãq pcdemos
cons,cierar prioritários na
actual fase do nosso desen-
volvimento econóilico.. So'
m.os constantemente obriga-
d.;> a iazer opções, pois a
nossa capacidade de inves'
timentc, não nos permite
ac'Jrrer a to<las as necessi'
dacies ao mesmo tempo.

Ora, entre o investimento
e m sectorcs que são vitais'
para. o nc,sso paÍs, e nos
quais nos esforçamcs por
suprir as nossas carências
básicas, corno as da alimen'
tal..Jo e de outrc,s produtos
essenciais ao bem-estar do
nossopovo,eoinvesti-
mer'lto numa indústria que

- embc.la nos possa vir a
pi'oporcionar importantes
Ieceitas em divisas - não
responde directamente a
urna necessidade imediata e

irnperatÍva, nós não hesita'
ûloi em optar pelo primeiro"

.,Nô Pintcha" - Em d¡

versos países sub'desenvol'

vidos, a indústria turística

teri conhecido índices de

crescimento muito ráPido,,

recorrendo quase exclusiva-

Fógina 4 - Qutnta'Feira, 1? de Agosto de 1978

Novas unidades hoteleiras surgirão em Bissau e no lDtedor
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de braços dados, mostrando a força da Unidade

a presença de membros do
I'a¡ticio C<.¡munista e da Ju'
ventude cubana, usou da pa'
iavra, enr nome da juventu'
de da Guiné e Cabo Verde,
o responsável da JAAC,
F'rancisco Lúcio. Na sua in-
tei'venção, salientou os laços
de amizade e de solidarie.
i.i.r:i.e que sein'pre existiram
entre o povo da Guiné c
u:ri:cr Verde e o povo cuba-
no.

l\dais adiante, Chico Lúcio
referiu'se ao espÍrito inter
nacionaiista dos filhos de
L..;bai q,.re cleram utn valioso
contributo, à pátria.de Amíl'
car Cabral, durante a nossa
gloriosa luta armada de li-
i.rerLação nacional. Fqi nesta
(l'.r.s;r Cj.i;l:c de Cuba eüê,
dias mais tarde, já no der
correr do Festival, várias
cl: c-gnções, entre as quais a
nossa, fo¡am recebidas pelo
comandante'em'chefe Fidel
Cas,tl:o, Prinneiro Secretário
do Comité Central do Par
tido Comunista de Cuba e

Presidente dos Ccnselhos de
Estado e de Ministros.

VISITA ÐO CAMARADA
NINO À NOSSA
DELEGAçÃO

l,Ia tardc do dia 2 de Agos'
to, no centro residencial

"Salvador Allend.e>, a nossa
clelegaçr1o recebeu a visita
clc camarada JoãoBernardo
\¡ieira (Nino), membro da
Comissão Permanente do
Comité Executivo de Luta
do nosso Partido, que se en-
contra em missão de ser
viço em Cuba. O camarada
Nino, foi recebido por um
grupo dos nossos delegados,
e"cirlreçados pelo camarada
Chico Bá, que lhe expôs to-
do o andamento dos nossos
trabalhos no Festival.

O carnarada Nino, Vieira
era acompanhado nesta vi-
sitzr pelos camaradas Caf
merr Pereira, cqnvidada de
honra ao XI Festival, Honó'
rio Chantre e Ò coronei Pe-

cli,r Rodrigues Peralta, her
róico combatente.

Na noite de 3 de Agosto,
a delegação da Guiné e Ca:

bo Verde, em substituição
da sua noite de gala, cele
brou na Casa Clube de .{fri'
ca, o l9."Aniversáriqdobár'
baro massacre de Pidjiguiti,
pelpetrado pelo colonial.fas'
cismo português, em 1959.

Na grande recepção, toma:
ram parte convidados de
vários países amigos presen'
tes no irestivai e os nossos
estudantes em Cuba. Nessa

mesma ncitc, um baiie de

cc;iifraternização foi abri'
Ihantado pelo conjunto mu'
sical Queìetigui, da RePúbli'
ce irmã da Guiné Conakry,
e pelos conjuntos nacionais

"Os Tubarões> e <Mama

Ðjombcu. Ainda em come:
rnoraçãc desta imPortante
dc.ta, foi exibido num dos

Intei:nacional dcs Estudan-
tes. Os trabalhos decorre
rani na Universidade de Ha.
vana. Este Círculo era che'
fiadc pelo Presidènte da
Uni6o Internacional dos Es-
ttrdantes, Miroslav Stepan.
No acto, inaugural, foram
colocadas coroas de flores
nn- base do monumento a
Júlio António Mella.

No Clrculo Internacional
Amigo das Crianças, inicir
ram'se as actividades com
uma conferência sobre og

direitos das crianças e a
colaboração entre es organi
zações infantis. Esta cerimó'
nia teve lugar na <Cidade
dos Pioneiros José Marti>,
u.ur complexo com a caPaci'
dade para alojar cerca de

nentes de discussão política
quc, dentro do programa do
X ! Fcsti.¿ai, debateram te
llas que concentraram as
atenções da juventude e dos
estudantes revolucionários,
ctemocráticos e progressis.
!:s do mundo inteiro.

/¡r ¡U¡/ENTI,IDE ACUSA
O IMPERIALISMO

Integrado por nove des'
tacadas personalidades de
distintas esferas de activi
dade política e social no
¡r:¡'.¡ndo, e lrresidido pelo
prestigioso médico uruguaio,
Hugo Villar, o Tribunal Iff
ternacional (A Juventude
Acusa o Imperialismor, foi

i-.â¿inL',{'mericano, ostenta¡r'
li,:, g-r'üucics fotografias do
Fundad¡r da nossa Niaci<¡'

nalidade, o, saudoso camara-
Li¿r .¡1:..;.e-rc¿r' Uuirra.l, clo nos-
so I'úcJr:ir clcsal"'arecidg diri-
gente, camarada Francisco
lucrrtrüs, c Co Secretário'Gs
¡¿rl cic lrÁ,IGC, camarada
1!ristid.es Pereira.

Þesir a-r:i,s c-In urr:a enoi'
i:ie bar-¡cleila do nossq Par
ticio à frente, segura Por
qr.Étro camaradas, e um
pouco mais atrás, e antes
!:0 grosso da cieregação, vi'
irii¡- o gtui)'¿ úa Oliiliia
i'¿rlilpu, exibrn¿lc danças ba-
'lant¿s, l¡ijagós e mandingas,
coni os rapâzes vestidos com
saias de palha bijagós e as

raparigas cingindo saias azuis
de pano <tindjido>, com cor

iares de contas multi'cqlo'
res er¡feitando o peito.l

Conr a exibição da dança
baianta, a nossa presença

na inierminável fita clas de'
Iegações que aguardavam o
n-Ì()Inento cie Þartida Paia o

Estáclio Latino-Arnelic;;ino
nãc passou desPercebida:
mal soaram os tambores, os

balafons e os corás, em rítmo
extasiante, convergiram Pa-
ra nós, todas as atenções. o
povo cubano, Perfiiaclu t{r:

ambos os lados da avenida,
expiociiu em intermináveis
aplausos. Membros de mui'
tas delegações vieram. jun'
tar'se a nós Para dançar.

A Okinka PamPa foi to¡
mada de assalto Por uma
a-vaianche de cineastas e fo-
tógrafos que surgiam da

mr¡ltidão, atraídos Pelo rí'
trno dos tamborcs e Pelas
alegres canções entoadas Pe
Ios dançarinos. Uma hora
antes do início do desfile,
uma chuva forte desabou
sobre a cidade em festa,
sem contudo ter conseguido
arrefecer o entusiasmo das
massas. Foram 10 minutos
de aguaceiro que nos mo'
lhou até aos ossos, Para rs
cebermos depois outro ba.
nho, agora de um radiante
sol tropical. Dal, Pa:rtimos
criiro para o momento tãc

c,rperado, por todos, o mo
ûrento culminante da inaw
ir.:.¡: îção do XI Festival, nq
ilsiáCio Latino'Americano,
um colosso cc,m capac:clirie
;:.ri,i ó0 mil pessoas.

Et\icQ¡J'fRo coM
F'¡ÐEI, CASTRO

À delegação rhnica cla Gui'
n,j e Cabo Verde chegou a
'ltrlra no dia 24 de Julho,
r.:J eitt!ìrdecer, quatro dias
anies do início deste gran-

i-ir-,so Fc:stival. A nossa cci
initiva foi alojada na vila
c:i :lr¡¡¡16¡ Allende" que é um
Centro de Formação de Pro'
fessores. Nesta vila foram
faml:ém alojadas todas as

delegações da África e do
Médio Oriente. Os ultimos
rìias que antecederam a
inarrguração do Festival fo'
ram preenchidos por diver
sas excursões e visitas â

oraias e lugares históricos.
Entre essas visitas, destr

carncs a. qr!* foi feita, no
clia 2ó de Julho, à Casa Clu'
be de Cuba, onde a delega'

ção da JAAC tomou parte
nas comemorações do 25.'
Aniversário do Assalto ao

Quartel de Moncada. Nas ce'
rimónias, que contaram com

Uma vlsta parclal do listádlo Latlnq'Amerlcano

assirn era o rltmo dos ta¡nbores, corás e balafons de oiilrka Pampa

ci.rcrnas da cidade de Ha'
vana, o filme uO Regresso

ri¿ Cabral".

CIRCUT-OS INTETINACIO'
NAIß DE DEBATES
P{:ÌI,fTICOS

f)os Círculos Internacio'
naie de discussão Política,
em cujos trabalhos a nossa

delegação tomou Parte e dos

quais falamcs na nossa Pri'
meira crónica, começamos

por referÍr hoje o Círculo

22 mil crianças. Além dos
cìebates sobre os direitos
das c::ianças, foram reali:
zados também encontros so-

bre a imprensa, rádio, teler
visão e arte para crianças.

O :Instituto SuPerior de

Arte foi a sede do Círculo
internacional dos Jovens An
tistas. Nas cerimónias de

abertura, Saido,u Dieng'
membro da Comissão Per
inârlente do Comité Internr
cional Preparatório, classi'
ficou este círculo como um
lugar de troca de exPeriên-
cias c ideias novas, Para fr
zer da arte uma arma de
conrbate dos Povos e evitar
â slra utilização Para fins
anti'democráticos e anti?of
pu!ares.

Neste Círculo de Jovens
Artistas, os assuntos debati'
clos foram a luta Política
dos jovens artistas e escri'
toles pela solidariedade an:

ti imperialista, a Paz e a
amizadei o folclore, como
resgate dos valores nacio:
nais frente à penetração cul'
tural imperialista; a arte e

a literatura, como armas de
Itrta pela paz, o desanuvia'
mento, a segurança e a coo'
peração,, a limitação da cor
rid¡: armamentista e o de
sarmamento.

À volta destes círculos, ha.
via cinco Centros Permæ

ccnstittrído a meio do ser

gundo dia do Festival' A ae-
tiviclade deste tribunal é

r.¡;:ra clas mais importantes
do programa Político d'o ltr
Festival.

As personalidades que in'
tegram o Tribunal são os

seguintes convidaclos dehon'
,:r ¿i,r Festival: Hugo Villar,
rnédicc, uruguaio e Presi.den-
te deste órgão; Vo ThiTang,
combatente vietnamita cu'
i.;r; feitos heróicos colreram
c ¡riundo,; Ferdinand Ru'
hinia, destacado jornalist4
da Tanzânia; Roland Mat'
thes, campeão olímpico de
nata,ção da RDA; Alexander
Pischkov, cientista soviético
de renome internacional;
Fernando Alvarez Tabío,
rnrgistrado cubano e presi'
C.ente cla Associação Ameri'
cana de Juristas; William
Schaap, advogado norte-
'a¡:rericanq e presidente da
Liga de Advogados de l{as'
hington; Jules Bqrker, advo'
gado francês e presidente
da sub'comissão Internacio-
ir''l Investigadr¡,ra dos crf
mes da Junta Militar con'
tra. a juventude e os estrr
dantes no Chile. Não se en'
contravA presente no dia da
constituição deste órgãq, o
nóno membro do Tribu¡al
cue seria o poeta argelino,
Boudjedra Rachad"

Quinta-Fetra, 17 de Agosto de 197t - Págrna 5

rÌ(.r¡G!p
PINTCITAI



ì1

Desporto

ano deimplantação de estruturas
O ALUNO MILITANTE ASSUME A NECESSIDADE DE IOMBINAR O ESTT]DO COM A PRODUçÃO, COM O

OBJECTIVO DE LEVAR A ESCOLA A SER AUTO'SUFICIENTE, PARA RECONOILIAR A SUA INTELIGÊNCIA

COM A MÃO E ADQUIRIR PELA PR,Á,TICA DA PRODUçÃO NOVAS IDEIAS.

SAMORA M. MACHEL

Þ.-
Ð,i r'

CEPI : oplicqçõo
dumcl experiênciq
ncl Reconstruçõo N
A criação de Centros de

Educagão Popular Integrada
é uma iniciativa do Comis-
sariado de Estado da Edu'
cação Nacional no, domínio
da renovação da nossa Edtr
cação Nacional em seus di.
ferentes aspectos.

A primeira concepção do
CEPI remq¡ta a Maio de
1975, quando, após visitas
realizadas em zonas rurais
do país, discussões com res-
ponsáveis regionais e locais
e.reuniões no CEEN sob a
direcção do seu Comissário,
camarada Mário Cabral, se

de desenvolvimento.
Em Fevereirq de 1977, ce

nìeçaram estas actividades
com a instalação do Centro
de Cufar, os primeiros qua-
dros nacionais tendo chegr
do no dia 25 de Maio do
mesmo ano. No fim de 1978,

teremos levado a cabo a fla'
se de lançamento, prevista
no projecto com dois anos
de actuação na região de
Tombali (1 ano de lança'
mento e I ano de pleno fun'
cionamento) e um ano na
região de Cacheu (anc de
lançamento).

A INSPIRAçÃO
DÀ INICIATIVA

I

Podemos dizer que as três
fontes onde o, CEPI vai bus-

car sua insPiração são:

a memória da experiência
de nossas zonas libertadas,
a preocupação com o deserf
volvimentq do meio rural,
definido como prioritário
pelo nosso Partido e Pelo
nqsso Governo, e os Princí'
pios da reforma do ensino
nacional, lançada em t976.

A experiência vivida nas
zorras libertadas durante a

dos, e cada um, era, ao

mesmo tempo, educador e
educando. Nesta nova eta-
pa da luta, isto é, no con-
texto da Construção Nacio.
nal, o CEPI tenta retomar
estas tradições procurando
reconstituir aquele sistema
na sua prática pedagógica.

O CEPI também nasce da
consciência.da importância
do desenvolvimento do meio
rural para a Reconstrução
Nacional. A preocupaçrão
cqm o desenvolvimento des:
te meio implica não sómen'
te a elevação do nível de
suas forças produtivas mas
também a transformação
das rèlações sociais no caut'
po e as relações entre q
carnpo e a cidade. Só as-
sim as massas trabalhado'
ras ru¡ais que englobam a
quase totalidade da popula.
çã.o do país, poderão iazer
seu, o projecto de sociedade
que o PAIGC tem traçado.
O CEPI procura criar um
sistema de educação formal
e informal que seja deter
minado no seu conteúdo e
no.s seus métodos por esta
visão do desenvolvimento
rural e que seja capaz de
lerar os camponeses a parti:
cipar em cada instância do
sistema social do país.

Finalmente, o CEPI si
tua-se no contexto da refor
ma do ensino, cujos princí'
pios procura pôr em práti'
cae acujo acabamento
pretende oferecer uma con'
tribuição. Procura unir eY
treitamente a escola e a co'
munidade rural, restituindo
todas as dimensões da vida
e da economia rurais na
prática do ensino, restituin-
do a sua digrúdade ao tra'
balho camponês, tanto no
seu aspecto técnico, como
no seu aspecto social. A
sua experiência, situada no
nível estratégico do segun'
do ciclo do ensino básico
(V e VI classes),poderá cqn'
tribuir para a transformr
ção de outros ciclos e ní'
veis de ensino. Como consta
no texto da reforma, <(o seu
objectivo é formar campo-

neses pro€ressistas, nisto é,
capazes de dominar seu uni'
verso físico e social e de
transformá-los através de
sua abertura às inovações.

As li¡has de acçãb e de
trabalho.

ilnspirado nos princípios e

nas experiências acima, o
CEPI desenvolve três linhas
de acção: a educação dos
jovens rurais, a animação
do meio rural e a forma@o
de quadros de intervenção
para o mesmo meio. Estas
línhas de acção <interrela'
cionam'se, intimamente en-
tre si dentro de um amplo
contexto de actividades de-
finidas pela vida das taban'
cas. A prática escolar serye
de ponto de partida para a
animação, mas recebe seu
conteúdo da vida da comu'
nidade. Os quadros for
mam'se na prática da ani'
mação e no desempenho es-

colar, como professores. Op

técnicos do povo e os líds
res da comunidade intervêm
na prática pedagógica e na
direcção da escola e a es'
cola nos trabalhos deprodu'
ção e da comunidade, nas
campanhas de mobilização,
de organização e de educr
ção informal. Assim, todos
são educadores e educandos
eo"ensinar>eo<apren-
der> circulam em ambos os
sentidos.

Neste arquivo, por causa
dos problemas de espaço,
limitar-nos'emos a descrer
ver a primeira das linhas de
trabalho do, CEPI isto é, as

suas actividades no campo
da educação dos jovens do
meio rural, descrevendo a
prática de ensino que é
adoptada nos seus Centros.

A PRÁTICA DO ENSINO

O principal princíPiq Per
dagógico da prática do en'

sino. é o princípio da inter
.disciplinalidade, isto é, o es'
forço de superar a fragmen-
tação das matérias em dis
ciplinas isoladas. Mas a in'
terdisciplinalidade que prer
tendemos não provêm de
um acordo académico entre
especialistas das diversas
disciplinas, mas sim da in
tervengão da comunidade
sobre seu meio físico e so¡
cial. É, esta intervenção e a
vid¿¡ da comunidade que
sã<r, por natureza, interdis'
ciplinados.

Por isso, em vez de dis
ciplinas autónomas, o CEP,I
organiza seu programa, com
o desenvolvimento de qua:
tro grandes temas que
abrangem a vida rural e as
suas principais preocupa'
ções:

* A produção agropecuá'
ria.

- A Saúde.

-O artesanatoeatéc:
nica.

-Acomuaidadeeasuacultura.

É, através do desenvolvi-
mento destes grandes ter
mas que os alunos adqui'
rem os conhecimentos cot"
respondentes às disciplinas
tradicionais, tanto daquelas
que concernem o meio físi'
co, como as que se referem
ao ambito social, como ain'
da as que desenvolvem os
meios de expressãe e de
comunicação. A semana es-

colar é de apenas quatro
dias de seis horas de trr
balho, e cada dia é consr
grado a um grande tema.
Na sexta'feira, no sábado e
no domingo, os alunos são
deixados livres para que
possam melhor participar
nas actividadesque têm lu'
gar nas tabancas.

dq lutq
qc¡onql

Aspecto da abertura do seminário de formação de quadros do CEPI

esboçaram as linhas mes'
tras do que viria a ser o
projecto de lançamento da
experiência. Este projecto
foi elaborado no decorrer
deste ano de 1975 e já em
Dezembro foi aprøvado pelo
Conselho de Comissários de-
pois de ser redigido sob a
orientação de uma Comis'
são Nacional presidida pelo
próprio Comissário da Edtr
cação. O projecto previa
uma fase experimental de
lançamento com a duração
de dois anos, com activida:
des nas regiões de Tombali
e de Cacheu, definidas como
prioritfuias para operações

Desde já, o CEEN tem es-

tuciado uma nova fase do
projecto que se caracteriza-
rá pela primeira expansño
da experiência. Embora o
assunto esteja ainda em es:
tudo, prevêm'se as seguin'
tes estruturas para o ano de
l9'19/L980: Região de Torn'
bali - Um Centro de For
mação (CF) em Cufar. Dsis
Centros Escola (CE) em Cu'
far e em Cacine respectivr
mente.

Região de Cacheu: Um
Centro de Formação em
Cantchungo. Dois Centros
Escola nas tabancas cle Ba:
rá e Batucar.

luta, tão presente na memó'
ria dos nossos combatentes
e das nossas po,Pulações,

constitui um património im'
portante da nossa nacionali-
dade e, ao mesmo temPo,
sugere um modelo para a
so,ciedade que estamos a
construir. Durante a luta, o
militante armado, a populr
ção organizada e a institui'
çâo escolar constituiram
um único sistema de três
elementos solidários no mes'
mo destino e polarizados
pelo esforço comum em
prol da causa nacional. Err
tãro, era todo o sistema que
mobilizava, organizava a td

't

Farmåcias

H O J E - "CENTRAL FARMEDI N.' 1> - Rua
Guerra Mendes, telefone 2460.

A M A N II Ã - "FARM.{CIA MODERNA, - Rua
12 de Setembro, telefone 2702.

Cinema
MIITINÉ, _ HOJE _ 

"AS MELHORES MARAVI-
LHAS DA NATIIREZA" - M/ó an<vs às 18,30 h'

SOIRÉ.E - HOJE - (O JUSTICEIRO DA MEIA
NOITÈ" - M/18 anos, às 20,45 h.
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I 
cooperação entre os povl

lda Guiné e dq Gha¡¡s cú
l'titoi o principal ponto (

lreunião da grande comissi

[ori*t" de cooperação guine

[Ett"tt".tr", inaugurada e
lConakry, noticiou a eV¡

lau Revolução Guineense

| "upt"a" 
em Dakar. Os tr

[Uatros anuais desta quan
lreunião då cqmissã

[qu" prossegue er

I comissões técnicas, si

I nresididas por Abdoula¡

lTouré, ministro guineen

[ao aominio dos Intercâ¡

trJ

certqs
LUANDA, 14 _ cApós a

assinatura do acordo de
Bissau, verificou'se uma li'
gelra pausa na campanha
de insultos, que a parte
m'ais reaccionárla e fascis-
ta de lmprensa portuguesa
lançava contra a RPA e os
seus dlrlgentes, - dizia, no
sábado o matutino cJornal
de Angola" ao comentar o
reaparecimenûo dessa cam.
qranha, agora por parte do

"Jornal Novon, órgão do
PPD, partidq português li-
derado por Sá Carneiro,
conforme acentua aquele
jomal.

<É, evldente que os lnsul.
ûos do cbamado cNovq¡

ornol de
notícios
(jornal queéa oçressão
da rnais ancllosada reacção,
e (NovoD talvez por defen
der formas modenrlzadas
de fasslsmo e revanchismo
colontal) nos são rltels por
espalharem a dlmensão nrc-
ribunda da frustação do
cdonlallsmo derrotado e
das veleldadess que allrnen
ta>r.

E, mais adiante, o <for.
nal de Angola" acrescenta:

"Não fosse o dito <Joroal
Novo>, não saberíamos, por
exem¡ilo, do gue fazem pelo
Mundo os fantoches, tá que
dentro das nossa5 fro¡¡teltas
aparecem de vez em quando
alguns infellzes¡ que a .6'frl.

ca do Sul, e outros lacaios
do tnpertaltsno, ar¡nam e
descomandam para o assa¡¡-

sínle e destrulção das popu.
trações pacfflcas.r

cNão nos consta, lxlr ou.
tro lado - prossegue -que os homens do Sr. Sá
Car:reiro, conhecldos por
Savimbi, e mals algr¡ns, tei
nham estado algu¡na vez
à frente dos bandos de ln
fehzes que enganam e des
paeham, ¡a hora de comba"
te denlrq das nossas fronr
telrasr.

Esses factos que o.Jomal
Novor e o sr. Sá Camelro
não demongtm¡n cort ne
nhr¡ma fote de famllla en

vislta a eterdtó¡{o Ubert¡.
do angolanor, são na reall-
dade (...) resr¡ltado de fru¡.
tações acumuladas, entre as
quals s acordo de Blssau
se dtstingue pdlas certeznq
maiores e ¡nalç dlgnas dor
povos angolano e português.

Após sublinhar que tal
campanha do rlornal No-
vsr, não poupa sequer o
próprio Presidente Ramalho
Eanes, o {Jornal de Angolar
acrescenta, a coucluir, que,
apesar de tais insultos e
tanta imbecilidade, o5 povos
de Angola e. Portugal can
tinua¡n confiantes num fu.
turo de a{nizade e coopera.
cão. - (FP)

Moçombique

Aprovodo
o novo
const¡Íuiçõo

MAPUTO, t4 _ Com a
aprovação, por aclamaçãq
do texto qus será a nova
Constituição moçambicana,
ercerrou, na segundaïeira,
em Maputo, a III sessão or.-
dinária da Ässembleia popu.
lar, órgão supremo do pe
der de Estado Democrático,
na República popular de
Moçambique.

Nq seu discurso de en
cerramento, o presidente
Samora Machel, que pre
sidiu a esta sessão, afirmou
QUe r¡ revls€lo da no¡ca
Constttutção nåo fol unr
tarefa confi¡ada a mela dni.
zla de pessoas, fech¡dr¡ no¡
seur gablnetec, m¿¡ dn um
produto da parttclpação por
pular, onde foram næolhts
dar sugestões c prlDlDosla¡
que nrdto contrlbulram pa.
ra que a nosra Constttutgão
refllcta or anseloc rnît8
lnallenávels dat largar uar
s¡s trabalhadora¡r.

Várias outras resoluções
e deliberações, tq¡nadas
pela Comissão Permanente
deste órgão supremo do
Estado e submetidas a es-
ta sessão (tais como a ra.
lificação dos actos legisla.
tivos sobre normas e fun
cionamentos das Assem.
bleias do Povo e a ¡evoga.
Cão. do mandato dó deputa-
do Anlbal Armando Dias,
que no ano passado se det'
cobriu ter participado em
organizações repressivas er
tre outros), foram aprova.
dos por unanimidade. -(Anop)

bios e Georges Harþ, mini
tro dos Transportes e dr
Comunicações ds Ghsn

- (FP)

COMANDANTE ¡ALII)UD
NO PAKISTÃO

TóQUIO, 15-Ocm¡¡
dante Abdel Salam Jallour
vicerpresidente lfbio, deixo
'Tóquio, na terça.feira, cor
destiho ao Pakistão. a¡ld
urna breve escala na capitr
nipónica, no termo d¡ su
visita de quatro dias à Cr
reia do Norte. Segundo
Rádio Pyongyang captsd
ern Tóquio, r¡m acordo d
cooperação culturat cqr€¡
'lfbio foi assinado no deco:
rer da estadia {a delegaça
IÍbia naquele pafs.

O comandante Jallqr¡d e
delegação deixaram Pyo¡
gyang na terça{eira e chr
gararn a Tóquio, via Pt
quim, para uma visita nãr

oficial. (FP)

PATRIMÓNIO CULTT'ÍRAL
AFRIC/INO

NOAMEY, 14 - Um est!
gio internaciqnal sobre r

património cultural afric¡
no organizado pelo Insti
tuto Cultural Africauo e¡
cooperação cqrn a UNESCC
começou na segunda'fein
em Niemey. Estão preser
tes 13 Estados membros. (
programa do estágio, qu,

é destinada aos responsd
veis de diferentes sectore
culturais nos seulr Estado
respectivos, comporta um¡
parte teórica sob a fo¡m¡
de seminário e trabalho
práticos da defesa, prole<

ção e a valorização do pa

trimónio cultural ¡fric¿nc

-(FP)
CONGREISSO
INTERNACIOI{AL
DE MAÎEM/ITICOc

HELSINQUIA, 15 - UN
congrìesso intefnaciOnal dr

matemáticos cotmeçou q¡

terça.feira os seus trabalho
no palácio <Finlândiar n
presença de sábios de El

palses do mundo. Os parti
cipantes ao congresso es&r
darãq 137 documentos e ori
virãq mais de 500 comunj
cações cientfficas sobre pn
blemas atuais das mateml
,ticas contemporâneas. (

cong¡esso. durará nove dla

- (Tass)

Angolo" comento
publicodqs em Lisboq

Próximo Criente

" lsroel preporo
novq gueftC¡ u
- diz o Secretdrio-Gerql
do PC isrqelitq

Conselho Mundial das lgrejas
apo¡a Frente Patriótica

do Zimbabwé

TELAVIV-O secretá'
rio'geral do Partido Comu'
nista Israelita, Meir Vil¡rer,
afirmou que :o Prlmeiro.
'Ministro de Israel se pre'

Para Para ru¡ra nova guer
ra>, rìuma entrevista Publi'
cada, na terça:feira, Pelo
<Nepszabadsag", jornal do
P.C. húngaro.

Segundo Vilner, ro Preslr
dente El.Sadate não ignora
os desígnlos de Menahem
Begtn e prossegue as nego-
ciações com vista a obter
benefíclos separadosr.

Por outro lado, o secretá'
riq'geral do P.C. israelita
considera cpossível que mes
mo Washlngton deseJe pre'
sentemente a substituiç:ão
do Prtmeiro'Ml¡¡tstro faná'
tlcor. Segundo Vilner, esta
substituiçãq (não trarla ne''
nhrrma solução ao conflito,
visto os seus sucessores
prováveis não dlsporen de
nenhuma alternativa tazo*
vel¡.

Entretanto, os Estados
Unidos prometeram a Israel
qr.re a ajuda militar s ecofiû
mica americana àquele País
,nã<r teria nenhuma influên'
cia nos resultados da cimei'
ra de "Campo Davidt, es'
crevia na terça'feira o
uWashington Post".

Estas promessas teriam
siclo feitas Pelo secretário
ãmericano Cyrus Vance ao
Primeiro'Ministro israelita,
Menhaem Begin, quando do
seu encontro, em Jerusalém,
na semana passada, Vance
deu esta informação na s€.

gundrfeira, durante um der

poimento, à Porta'fechada,
na Comissão dos Negócios
Estrangeiros do, Sþnado,

acrescentou o quotidiano,
que cita fontes informadas.

O jønal recorda que a
ajuda total americana a

Israel atinge dois biliões de
dóIares pqr ano.

REUNIÃO
DO CONSELHO
CEI\ITR.AL DA OI.P

O Conselho Central da
OLP reunirse'á em DamaY
co, na próxima terça'feira,
22 de Agosto, anunciou on-
tem a agência noticiosa Pr
lestiniana oWafar.

O Conselhq reunsse sob a
presidência de Khaled Al
Fahdou, presidente do Corr
selho Nacional Palestiniano
(Assembleia Nacional) e na
presença de Yasser Arafat,
presidente do Comité Exer
cutivo da OLP. Segundo a
agência .Wafar,.a unidade
nacional palestiniana, a si-

tuação geral no mundo ára'
be, bem como a cimeira de
Campo David e as suas con'
sequências para a causa Pæ
lestiniana e a solidariedade
árabe serño examinadas no
decqtrrer da reunião.

Por outro lado, souberse
que as autoridades israeli'
tas nos territórios ocuPados
prenderam, na semana Pas'
sada, o vice-presidente da
municipalidade de Beit Sr
hour (Cisjordânia), Khalil
Elias, acusado de cvlas de
facto contra um agente da
polÍciar, soubese na segun'
drfeira de fonte Palesti'
niana em Amman.

Esta detenção faz Patte,
segundo a mesma fonte, de

ume política (coercival
adoptada Pelos sionistas de

Israel contra <as municiPa
lidades nacioallstasr dos

territórios ocupados.
Recorde'se que as autori'

dacles israelitas detiveram
no mês passado o Presiden'
te do município de Beit Jala
(Cisjordânia) bem cûmo.
membros da municiPalidade
de Jericó. (FP)

LONDRES - O Conselho
Mundial das lgrejas dará
uma ajuda no valqr de 800
mil dólares (cerca de 3.500
contos) à Frente Patriótica
do Zimbabwé, dos seus fun'
dos destinados a combater
o racismo - anunciou'se nq
sábado em Lørdres.

C) Conselho Mundial das
Igrejas tornou público um
comunicadc no qual assina'
la que so Conselho reconher
ce que o acordo interno, que
foi aceite por outros movl-
mentos naclonalistaq cou-
tinua a delxar o controlo
efectlvo do país nas ¡nãos
do regime minor{tárlo llegal
brauco e veta qualquer pos"

slbtlldade de mudança real
na sltuaçáo, durante a p¡ú
:dma décadar.

O comunicado refererse
em termos crlticos ao go
verno provisório estabeleci.
do em Salisbriria, em con
sequência da chamada sso'
lução intema), negociada
enlre ,Ian Smith e os colæ
boracionistas, bispo Muzo
rewa, rev. Shitole e o chefe
tribal Jeremiah Chirau.

A ajuda do Conselho Mun'
dial das Igrejas à Frente
Patriótica, dirigida por Jor
shua Nkomo e Robert Mw
gabe, provocou intensa con'
trovérsia na GrãEretanha.

Po rtugo I

lmposse no formqçõo do governo
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LISBOA, 15 - O golpe de

misericóidia parece ter si'
do dado, na terça'feira, às

últimas esperanças de No'
bre da Costa: o, Primeiro'
'Ministro designado, não

þoderá contar com a colæ
boração dos socialistas na
formação do seu governo.

Os socialistas continuam
inflexíveis e parecem resol'
vidos a passar à oposição,
a julgar pelas declarações
de Jorge Campinos, do ser

cretariado nacional do PS,

feitas na manhã de terça-
'feira, no final de uma en'
trevista com Nobre da Cos'

ta, chefiando uma delegação
do seu partido. cO Partido
Socialista não ParticiPará
na formação do novo gover
no. Não temos a intenção
de dar a nossa caução a

uma fórmula de falsa coli'
gaçrio e a atitude que adoP'
taremos Para com o gover
no dependerá da comPosi'

ção deste e do Programa
gue ele apresentar à Assem'

bleiar, afirmou o dirigente
socialista.

Os dirigentes do Centro
Demòcrático Social (CDS) e
do Partido Social Democra'
ta (PSD), que foram recebi'
dos na manhã do mesmo
dia pelo Primeiro.Ministro

designado, estão convenci'
dos que se caminha para a
formação de um goven¡o
de gest€io.

Nobre da Costa devia re
ceber, ainda ontem, as or
ganizações sindicais e pa'
tronais. - (FP)

Argentino: conlinusm
os " desoporec¡mentos"

CIDADE DO MÉ,XICO
14 - Numerosos estu'
dantes, dirigentes ope
rários e membros de
profissões liberais fo'
ram sequestrados du'
rante os últimos dias,
na Argentina - anun-
ciaram dirigentes polí'
ticos e sindicais exilæ
dos no México.

Também há notlcias
de que Beatriz Perósio,
presidente da Federa'

ção Argentina de Psic&
logos, foi sequestrada

por r¡m grupo armado,
que se apresentou como
pertencendo à Pollcia
Federal.

S'egundo informação
prestada na assembleia
da Associação de Psicô
logos, o Ministério do
Interior e outrqs orga'
nismos governamentais
desmentiram a informa'
ção segundo a qual Bea'
triz Perósio e seus o(t
legas se encrintrariam
detidqs. - (Anop)

t
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O Mundo

''PoJicia rodes¡ana
:mata operánios em greve

i.. . l

. 'SetlSgUnIA 15 - Quai
'tro mineiros grevistãs ndi
,gros.foram mortos pela po'l
llcia, na terça.feira, na mina
dg cobre de Mangula, a cer]'ca de 130 quilómetros al

Nòrdeste de Salisbúria, soui
be-se de fonte policiat. .l

einco ' outros mineüosi
,ficara¡n feridos, dos quaisi
quatro em .estado grave, e:

seis outros foram.detidos,'
declarou um porta-voz da
I ., .poUcia.

i

tsrqsil : lnício ds
porq qs eleições

cqmpqnho
!ugislqtivqs

UI-TIMAS.
NCTICIAS

.NÄMIBIA

Segundo os dirigentes da
mina, a greve dos mineiros

políticas por um grupo dd
negros desempregados da
região. I

' Entretanto, cerca de oito
mil manifestantes da SWA''
PO acolheram, na terçafeit
ra;'-iVlartti Ahtisaarp, repre.i
sentânte eSpecial das r\ar
ções Unidas para a Namíi

'bia; em -Ollipa, uma dasj
etapas do périplo da dele;
gação da ONU pelo Nolie
do território

O representante da ONU|
tinha de se.deslocar ontem,
êo Nordeste da Namíbia, ao
Kavango e ao Este da ban-'
:da de .Capriv. - (FP)

A 'campanha eleitoral para

as eleições legislativas de

15 de Novembro começou
na terça:feira nq Brasil num
clima de total incerteza, de'
vido principalmente às in-
cógnitas da eleição presi'
dencial que clesenrolarseá
um mês antes.

" Cor.n efeito, no dia 15 de
Outubro, o congresso, (câ-

"mara e senado) elegerá um
novo presiciente da Repú'
blica,.para suceder o gene:
ral Ernesto Geisel, e este
escrutínio, embora indirec
to, deveria dar sérias indi'

Reuniõo Ce Comifés de Boirros

cações sobre a evolução po'
iítica do país. Dois candi-
datos estarão em liça: para
o 

. 
partido governamental

,,Arenarr, O general JC6O

Batista de Figueiredo, desi'
gnado pelo general Geisel,
e, face a ele, um represen'
tante do único partido da
oposição iegal no Brasil, o
lvlDts (Movimento Democrá'
tico Brasileiro).

Os observadores conside'
ram que o MDB poderá de
cidir em 23 do cotrrente

(Continuação da 1.' página)

O responsável da secção

de Organização e Formaçáo
de Quadros do Secretariado
do CNG do Partido, salien"
tcvu que a tarefa de levar os

simpatizantes a pedir r sua

admissão no PAIGC visa le'
forçarealargar a ncssa
srganização partidária de
vanguarda, para responder
aos condicionalismos que
esta etapa de luta requer.

Em conformidade com os
estatutos, nas eleições dos
comités do Partido dos bair-
ros participarão militantes
do Partido. Só eles terão o
direito de voto e de consti.
tuir os referidos organismos
de base.

Ainda sobre esta questão,
o camarada Manecas infor'
mou que o prazo para ins-
crição dos militantes termi-
na no dia 13 de Setembro.
Para a candidatura dos sim-
patizantes não existe ne-
nhum prazo, é um proccsso
continuo.

A propósite do seminário
sobre organização do Parti
do, com vista a preparação
das eleições dos comités do
Partido nos locais de tral¡a-
lho, afirmou que este será
realizado durante os dias
28 29 e 30 deste mês e par-
ticipação, nele, dois ou trôs
elementos de cada local de
trabalho.

mês, apresentar o general
Euler Bentes Monteiro, de-

pois da renúncia clo sena'
dor Magalhães Pinto, dessi-
dente do Arena, em aPre:
sentar a sua candiciatura
peio MDB.

Seja como fôr, na abertu'
ra da actual campanha elei'
'toral para a renovação da
câmara dos deputados, de
dois'terços do senado e
das assembleias provinciais,
tanto o Arena cotrno o MDB
estão optimistas.

Os temas a serem aborcla.
dos no seminário compre'
endem os seguintes Pontos:
estatutos do Partido estm-
turas de direcção de Con-
selho Nacional da Guiné
sobre o Partido, princípios
de organização do PAIGC,
relação entre os comités ctos

looais de trabalhos e os
de base, relação Partido,/or-
ganizações de massas e re.
lações externas do PAIGC.

Quanto ao seminário de
base para a campanha de
popularização das decisões
do III Congresso, será rea-
lÌzaão por zonas a partir
de Outubro e nele serão tra.
tados entre outras questões
a situação na era colonial,
resumo da história do Par-
tido desde a sua fundação
ao III Congresso e as deci-
sões deste ultimo.

Saliente-se entretanto, que
antes das eleições dos co-
mités do Partido dos bairr
ros, serão realizados nos
mesmos, reuniões com vista
à sua preparação, onde vão
,ser abordados assuntos re-
ferentes ao balanço da ac-

Ção do comité, situação fi-
nanceira, crítica e autocrÍti-
ca, apreciação e análise dos
pedidos de admissão dos
simpatizantes.

Por último, o camarada
Manecas informou que vão
,ser distribuídos cartões dos
militantes no próximo mês.

CONFERÊ,NCIA
ÐE FÍSICOS

SINGAPURA 15 - Cerca
de 150 fÍsicos vindos do
mundo inteiro encontram:
'se reunidos em Singapura,
desde segunda'feira, para
uma conferência sobre a Fí'
sica de AIta Energia, que
deverá terminar amanhã.
Qurarenta países estão aí
representados. As delega-

ções da Europa, dos Esta'
clos Unidos e do Japão são
particularmente importan'
tes. - (FP)

DTRECTOR SUÉCO
RAPTADO

SÃO SALVADOR 15

Kjell Sjork, de 37 anos, de
nacionalidade sueca, diree
tor da companhia de telefo'
res Ericson para o Salvr
Ílcr, foi raptado na segun-
da:feira por seis homens an
mados, squberse na terça'
-feira em São Salvador.
Bjork foi raptado quando
saía do seu gabinete, no
quarteirão Norte da capi-
tal. - (FP)

ATENTADO DE BEXRUTE:
OI-P ACUSA ISRAEL
E OS E.U.A.

BEIRUTE ló-Arevis'
ta <Falastine Al Saoura",
órgão oficial da Organiza-
ção de Libertação da Pa:
Iestina (OLP), acusou on'
tem no seu editorial os ser'
viços secretos americanos
e israelitas de serem os au:
tores do atentado de Fakha:
hani, perto do campo de
Sabra, na noite de sábado
para domingo último. Lem-
brese que este atentado
visava a Frente de Liberta.
ção Palestiniana (FLP) e
causou cerca de 200 mortos.
Para o <Falastine Al Saou:
Ía>, a operação de Fakhæ
hani, .¿ mais brutal e san-
grenta jamais perpetrada
contra a revolução palesti-
niana pelos serviços secre
to.s sionistas e americanos>,
visava semear (o caos e a
confusão nas fileiras
da Resistência Palestiniana.
_ (FP)

foi organizad¿ por razõe$ RIO DE JANEIRO 16 -

Pröcesso dos sindicolistos tunisinos

Tribunol decloro.se ¡ncompetente
' SOUSSE 15'- O tribunal
crirrtir¡al de Sousde decla:
rorrse'anteontem incompe' .' '-' ';

tente no processo dos cen-
to è um sindicalistaS'impli'
Ca'dqs 'nos iícidentes regis'
tàdos'nesta ciiladë. dürante
a lreve geral de 26 dé Jd'
åeiro: I

Deþoid'de duas semänas
de debates é'dos discursos
dos 34 advogados de defesa,
o.tribunal desistiu .do c.aso,
que. atribui. à, competência
do tribunal da segurança
do . Es.tado.' O tribunal considera que
os acusados, processados
por-infracção ao artigo 72

do código penal "tunisiano,
que prevê a pena de morte
para.os .culpados de caten'
tado .dætinado a mudar a
fo¡rna.de goyemo-ou.de in' '

citamento ;dos habitantes a.
armaremlse.. uns contra os.
ôutros e, .de provocar a de.'
sordem, ..o assagsínlo e a

þilhagem no território tu'
nlslano¿ não compete a uma
jurtsdição ordinária; mas
sirrr. a um .tribunal de er
ce¡çã.o. ,

Vários advogados declara-
ram que a decisãq é graVe,
importante e sem preceden'
tes. De .facto, esta d.ecisão
inesperada do tribunal de
Sousse pode levantar o pro'
ble¡na. do processo de, ou'

tros sindicalistas presos em
Tunis, nomeadamente o de
Flabib Achour, antigo se'
cretário'geral da UGTT e
dos dez membro,s do bureau
poiítico da central sindical.

- (FP)

Reunião
com estudantes h n$selrns
(ContÍnuação da 1.' página)

ESTUDANTES VISITAM
O INTERIOR DO PATS

Depoi5 de uma visita de
dois dias às regiões de Pa"
f.atâ e Gabú, regressou an
teontem a Bissau, o grupo
de finalistas da Escola In-
ternacional de Ivanov, na
União Soviética, que se eh.
contram de férias no no,sso
país.

Trata-se de 23 jovens das
antigas zonas libertadas,
que agora terminaram o
curso liceal e que no pró-
ximo ano prosseguirão os
seus estudos em universi-

dades. de países amigos.
Na sua visita às regiões

do leste do país, os jovens
estudantes cumpriram um
programa organizado pelos
presidentes dos Comités de
Estado de Baf.atâ e Gabri,
respectivamente os camara-
da5 Braimá Bangurá e Lay
Seck. Assistiram, em Bafa.
tá, a urna recepção em sua
honra, tendo antes visitado
a casa onde nasceu o cama-
rada Amílcar Cabral e ou-
tros locais da cidade. No
Gabú, os estudantes pariici-
param num convÍvio orga,-

nizado pelas autoridades
daquela cidade

" Ãs' rnelhores' maravilhas da natareza'! Prosseguem 0s trabalhos do 1,o Encnntro de emhaixadores
'Coriro' um interlúdio.' na

sé(uêäcia'de ¿cówboiadas>
que tem vindo a exibirse
ao longci das rtltimas três
-ümanas, o Cinema Udib
apresenta, até domingo, em
<matinéer, um- t filme dq
Walt Disney , (As Metho.
res Maravllhas da Nature:
za>..

0 seu carácter ifocumen-
tal'e de formação leva:nos
a aconselhar a todos os jo-
ïens dos seté aos 77 anos

- a verem este filme que rela-
, ta de uma forma ligeira e

divertida toda a luta pela
'sobrevivência de-várias es-
pécies de animais que vi.

. vem no nosso planeta.
E não só: ali também po'

dem.os ver que <<nem só do
pão se vivei, com" os cená-
rios da.vida, do <carinho>

, Que cada animal tem para
. com a sua cria ou para com
oulro elemento da sua es-
pecre.

(Conttnuação da 1.' pá$na)

é uma introdução a vários
relatórios parcelares a apre-
sentar pelos responsáveis
dos diversos departament<.rs
que integram o Direcçãtr
-Geral do Comissariado. Leo-
nel Vieira apresentou ainda
um ante.projecto da futura
lei'orgânica e de regulamen-
to interno, sujeito a poste-
rior aþreCiação dos órgãos
competentes.

À tarde os trabalhos pros-
seguiram com as interve¡r-

ções dos camaradas Alexan-
dre de Carvalho, chefe do
Protöcolo, Joaquim FurtaCo,
do departamento, de emigr:r-

ção e serviços consulares e

Victor Teixeira, do departa-
mento das Finanças, que
leranr os respectivos rela-
tórios, expondo os pro-

blemas que se relacio'ram
nomeadamente com a org;ì-
nica, funcionaments e pers¡
pectivas futuras desses Ci-
ferentes departamentors.

Avançam'se também ai'
gumas propostas tendentes
ao seu consequente melho"
ramento.

Seguidamente, e ainda na
mesm,a sessão de trabalb.o,
os camaradas Adelino Nu-
nes Correia, Luís Sanca e
Lamine Haidara, nossos em-
baixadores acreditados, res-
pectivamente, na Argélia, na
Bélgica junte da CEE e no
Egipto, iniciaram as inter-
venções dos diplomatas. Os

relatórios apresentados e a
apresentar pelos embaixa-
dores enquadra-se no âm.
bito da troca de experiên'
cias e coordenação de es.
forços para a uniformização

dos trabalhos face à conjun-
tura internacional, na b¿rse

dos princípios que regern a
no,s'sa política externa, à luz
das resoluões do III Con-
gresso do PAIGC.

DISCUSSÃO E DEBATE
DOS RELATÓR.IOS

A sessão da manhã de
ontem permitiu aos embai-
xadores continuarem a ex-
por os pontos de vista atra-
vés dos relatórios apresen-
tado,s. Usaram da palavra os
camaradas Gil Fernandcs,
nosso embaixador junto da
ONU, Manuel Nandigna,
acreditado em Conakry e
Cândido Monteiro, no Sene-
gal.

Na sessão da tarde, que se
,prolongou até o princípio cla

noite, os trabalhos prosse"
guiram com a apresentação

do relatório do camarada
Manuel Saturninu, diploma-
ta acreditado em Cuba. O
camarada Júlio Semedo, ua
qualidade de ex-embaixador
em Portugal, apresentou unla
síntese da situação, depois
completada por uma exposi-
ção do camarada Filinto de
Barros.

Seguidamente, falaram os
ernbaixadores na Suécia,
URSS e por ultimo, o coll-
sul da Guiné'Bissau na Gâm'
bia.
. A agendadetrabalhos que
deverão durar até o próximo
sábado, em Bissau, serápre-
enchida hoje com a discus-
são e debate dos relatórios
apresentados. Entretanr.:, os
nossos diplomatas fora¡rr
convidados a assistir à reu-
nião dos estudantes bolsei-
ros em férias no país.

Goncurso'püro iornolistq
Çgnformq informámos na nossa edição ante-

..rior,. todes .os candidatos a jornalistas do <Nô Pin-

.tcha) qqe..fizeram a sua inscrição até.ao passado
dia 15 Cçvem comparecer, no próximo sábado, dia
19. às t horas da manhrã, nas salas 14 e 15 do Li-
c.eu.Kwame l$'K¡umah, para se submeterem a um
teste escritq de redacção e de avaliação de conhe-
cimentos.
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